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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 20
doi

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTIBACTERIANO 
DE ÓLEO DE PALMA 

(Elaeis guineensis Jacq.)

Valeska Rodrigues Roque
Programa de Pós-Graduação e Ciência e 

Tecnologia de Alimentos, Universidade Federal de 
Pelotas

Pelotas – Rio Grande do Sul

Pâmela Inchauspe Corrêa Alves
Programa de Pós-Graduação em Nutrição e 
Alimentos, Universidade Federal de Pelotas

Pelotas – Rio Grande do Sul

Marjana Radünz
Programa de Pós-Graduação e Ciência e 

Tecnologia de Alimentos, Universidade Federal de 
Pelotas

Pelotas – Rio Grande do Sul

Taiane Mota Camargo
Programa de Pós-Graduação e Ciência e 

Tecnologia de Alimentos, Universidade Federal de 
Pelotas

Pelotas – Rio Grande do Sul

Bruna da Fonseca Antunes
Programa de Pós-Graduação em Nutrição e 
Alimentos, Universidade Federal de Pelotas

Pelotas – Rio Grande do Sul

Eliezer Avila Gandra
Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de 

Alimentos, Universidade Federal de Pelotas
Pelotas – Rio Grande do Sul

RESUMO: O óleo de palma é amplamente 
consumido no mundo inteiro, sendo de 

interesse nos diversos setores da indústria. 
Em sua composição apresenta triglicerídeos, 
diglicerideos, monoglicerideos, ácidos graxos 
livres e diversos compostos fitoquimicos 
que possuem atividades biológicas, como 
atividade antimicrobiana. Baseado no exposto, 
o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial 
antimicrobiano de óleo de palma frente a cepas 
de Staphylococcus aureus, Escherichia coli 
e Listeria monocytogenes. Pode-se observar 
que o óleo de palma apresentou efeito inibitório 
para todas as bactérias na concentração de 
0,33 mg mL- 1 e efeito bactericida contra Listeria 
monocytogenes. Conclui-se que o óleo de palma 
pode ser um promissor agente para o controle 
microbiano em alimentos em substituição a 
conservantes químicos sintéticos.  
PALAVRAS-CHAVE: Listeria monocytogenes, 
Escherichia coli, Staphylococcus aureus

ABSTRACT: Palm oil is widely consumed 
worldwide and is of interest to many industry 
sectors. In its composition, it presents 
triglycerides, diglycerides, monoglycerides, 
free fatty acids and several phytochemical 
compounds that have biological activities, such 
as antimicrobial activity. Based on the above, 
the objective of the study was to evaluate the 
antimicrobial potential of palm oil against strains 
of Staphylococcus aureus, Escherichia coli and 
Listeria monocytogenes. It can be observed that 
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palm oil showed an inhibitory effect for all bacteria in the concentration of 0.33 mg mL-1 
and bactericidal effect against Listeria monocytogenes. It is concluded that palm oil 
may be a promising agent for microbial control in foods as a substitute for synthetic 
chemical preservatives.
KEYWORDS: Listeria monocytogenes, Escherichia coli, Staphylococcus aureus

1 |  INTRODUÇÃO

O dendezeiro (Elaeis guineenses Jacq.) é uma palmeira nativa da África 
ocidental, sendo cultivada no Brasil a partir do século XVI no estado da Bahia, e após 
estendendo-se para a região amazônica, onde, atualmente, estão as maiores áreas 
cultivadas de estipe anelado e ereto, esta palmeira pode chegar até 15 metros de 
altura, desenvolvendo-se principalmente em regiões de clima tropical úmido. Em 
uma palmeira madura, o meristema produz um novo primórdio de folhas a cada duas 
semanas, que levam cerca de dois anos para se desenvolver e para os folhetos se 
desdobrarem no centro da copa da palmeira. Em cada axila de folha há um primórdio 
de inflorescência, que se desenvolvem em inflorescências masculinas e femininas 
separadas. Após a polinização, a inflorescência feminina se desenvolve em um grupo 
de frutos, do qual o mesocarpo e o óleo de caroço podem ser extraídos. (CARVALHO, 
2009; VENTURIERI et al., 2009, CARR et al., 2011). 

Um dendê maduro geralmente possui mais de 8 anos, podendo produzir de 20 a 
25 folhas a cada ano, sendo que a produção é maior quando a planta é mais jovem. 
A coroa consiste de 40-50 folhas abertas, cada uma com até 5 m de comprimento, 
com outras 50-60 em vários estágios de desenvolvimento. À medida que as folhas 
envelhecem, desmoronam e geralmente são removidas. Climas mais secos não 
afetam a área foliar das palmeiras maturas, mas podem retardar o desenvolvimento 
das mesmas em palmeiras jovens (CARR et al., 2011).

O desenvolvimento inicial da inflorescência se dá quando a planta está 
completamente cercada por folhas, levando em média 2 a 3 anos. A inflorescência 
emerge da axila da folha, sendo polinizada principalmente por insetos, em particular o 
gorgulho (Elaeidobius kamerunicus). Já seu fruto, que possui grande valor econômico, 
é constituído por um mesocarpo de cor alaranjada, possuindo um invólucro duro 
(endocarpo) (CARR et al., 2011).  

O dendê Africano é uma das cultivares mais importantes no mundo devido sua alta 
produtividade e natureza perene, produz dois tipos diferentes de óleo, óleo de palma 
e óleo de palmiste. O óleo de palma é extraído do mesocarpo da fruta, que contém 
45-55% de óleo, mas varia de amarelo claro a vermelho alaranjado e derrete a 25 ºC. 
O óleo de palmiste é obtido a partir dos grãos contidos no endocarpo (EKWENYE & 
IJEOMAH, 2005)

Destacando-se por possuir elevada produção de óleo por unidade de área, o 
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óleo de palma tornou-se recentemente um dos óleos vegetais mais consumidos no 
mundo (LUSKIN e POTTS, 2011; BRAZILIO et al., 2012; HORINCAR et al., 2017).

Em termos de composição química, os triglicerídeos são os maiores constituintes 
do óleo de palma, seguidos por diglicerideos e monoglicerideos, em menor quantidade 
encontram-se ácidos graxos saturados como ácido palmítico e esteárico e insaturados 
como oleico, carotenoides, tocoferol, fitoesteróis, compostos fenólicos, flavonoides e 
esteróis (EKWENYE & IJEOMAH, 2005; SUMATHI et al., 2008; ABDULKARIM et al., 
2010; EQBAL et al., 2011; HORINCAR et al., 2017). 

Este óleo pode ser utilizado para uma ampla gama de aplicações nas indústrias 
de alimentos, cosméticos e farmacêuticas (EL-HADAD et al., 2010; HORINCAR et al., 
2017). Tem sido relatado como anódino, antídoto, afrodisíaco e diurético. Como remédio 
popular para dores de cabeça, dores em geral, reumatismo, doenças cardiovasculares, 
trombose arterial e aterosclerose. Também, é conhecido por ser eficaz contra muitas 
formas de distúrbios intestinais, especialmente diarréia e disenteria em crianças 
(EKWENYE & IJEOMAH, 2005).

O óleo de palma é usado   como linimento para tumores indolentes. Também 
fornece uma rica fonte de beta-caroteno e vitamina E, nomeadamente tocoferóis e 
tocotrienóis, que são antioxidantes nutricionais bem conhecidos que atuam como 
eliminadores do átomo de oxigénio ou radicais livres os quais podem surgir durante 
o metabolismo oxidativo normal do corpo ou a partir da ação de poluentes tóxicos 
que contaminam nossos alimentos e foram implicados no envelhecimento, doenças 
cardíacas e câncer (EKWENYE & IJEOMAH, 2005).

Estudos relataram a atividade antimicrobiana de ácidos graxos livres que foram 
liberados pela hidrólise enzimática do óleo de palma e sua eficiência foi semelhante a 
outros conservantes de alimentos (GERWE et al., 2010, HUANG et al., 2010; HORINCAR 
et al., 2017). Outros estudos avaliaram a atividade antimicrobiana de extratos de folhas 
de palmeiras e detectaram inibição frente a bactérias e fungos (CHONG et al., 2008; 
VIJAYARATHNA et al., 2012; JESUS, 2016;). Porém, ainda são poucos estudos que 
avaliam o óleo essencial de palma frente a atividade antimicrobiana (YIN et al., 2013).

Tendo em vista a necessidade de antimicrobianos naturais com referência à 
preservação e à segurança de alimentos, destaca-se os óleos vegetais (HORINCAR 
et al., 2017). Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a atividade 
antibacteriana de óleo de palma frente a três espécies bacterianas, Escherichia coli, 
Listeria monocytogenes e Staphylococcus aureus.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A amostra de óleo de palma foi adquirida no comércio da cidade de Pelotas. 
Para avaliação do efeito antibacteriano foram utilizadas cepas padrão das espécies 
Escherichia coli O157:H7 (ATCC 43895), Listeria monocytogenes (ATCC 7644) e 
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Staphylococcus aureus (ATCC 10832).
Inicialmente, a atividade antibacteriana do óleo de palma foi determinada pela 

técnica de disco difusão, de acordo com protocolo proposto pelo Manual Clinical and 
Laboratory Standards Institute – CLSI (2015a) com pequenas modificações. Culturas 
bacterianas, previamente reativadas (de um cultivo recente em caldo Soja Tripticaseína 
(TSB) incubado por 24 horas a 37°C), foram suspensas em solução salina (NaCl 
0,85%) obtendo a concentração 0,5 na escala de McFarland (equivalente a 1,5 x 108 

UFC mL-1).
Em seguida, o inóculo foi semeado com auxílio de swab estéril na superfície de 

placas com ágar Mueller-Hinton sobre o qual foram dispostos discos de papel filtro 
esterilizados com diâmetro de 6 mm e 5 μL de óleo de palma foram aplicados sobre 
os discos de papel. Posteriormente, as placas foram incubadas por 24h a 37ºC. Após 
este período foi efetuada a medição dos halos de inibição e os resultados expressos 
em centímetros.

A Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi realizada de acordo com protocolo 
proposto pelo Manual Clinical and Laboratory Standards Institute – CLSI (2015b) 
com pequenas modificações. Foram utilizadas placas de micro titulação de 96 poços 
contendo caldo BHI (Brain Heart Infusion), inóculo bacteriano e o óleo de palma puro 
e diluído em DMSO nas concentrações 3,33 e 0,33 mg mL-1. Logo após as placas 
de micro titulação foram avaliadas em espectrofotômetro a 620 nm, incubadas por 
24 h a 37ºC e em seguida realizada nova leitura no mesmo equipamento. A CIM foi 
considerada como a menor concentração em que não houve crescimento bacteriano 
no meio de cultura.

A Concentração Bactericida Mínima (CBM) foi realizada de acordo com o método 
descrito por Cabral et al. (2009) com pequenas modificações. Após a realização da 
CIM, foram retirados 15 μL dos poços das amostras que tiveram inibição, estriados 
em placas de Petri com ágar PCA (Plate Count Agar) e incubados por 24h a 37°C. Foi 
considerada a mínima concentração bactericida as placas onde não houve crescimento 
bacteriano.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A determinação do potencial antibacteriano dos óleos é comumente avaliada 
através dos métodos de análise categorizados em difusão ou diluição, os quais são 
realizados em ágar ou caldo, respectivamente (BURT, 2004).

O ensaio de difusão em disco é um método quantitativo e determina o espectro 
de ação do composto em meio sólido contendo o micro-organismo (SILVEIRA et al., 
2009). A formação de halos e seu tamanho indicam a suscetibilidade das bactérias 
frente a óleos ou extratos, quando estes halos forem menores que 0,7 cm são 
considerados não-ativos frente a bactéria, e quando apresentarem diâmetro maior 
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que 1,2 cm são considerados de efeito inibitório satisfatório segundo Arora & Kaur 
(1999), em razão disto observa-se que o óleo de palma foi ativo frente as bactérias 
gram-positivas avaliadas, enquanto não apresentou efeito frente a gram-negativa E. 
coli (Tabela 1). Este resultado possivelmente se deve a dificuldade de atravessar a 
membrana externa das bactérias gram-negativas, inexistente nas gram-positivas. 

Bactérias Halo de inibição (cm*)
Listeria monocytogenes 0,74
Staphylococcus aureus 0,88

Escherichia coli 0,00

Tabela 1. Zona de inibição obtida pela técnica de disco difusão com a aplicação de óleo de 
palma frente as bactérias Listeria monocytogenes, Staphylococcus aureus e Escherichia coli

*Média das triplicatas

Um estudo que visou avaliar a atividade antimicrobiana de extrato metanólico 
de óleo de folhas de palmeira observou maior efetividade destes contra bactérias 
gram-positivas, corroborando com os achados de nosso estudo. (YIN et al., 2013). 
Enquanto Jesus (2006) avaliando extrato metanólico de folhas de palma, encontrou 
halos de inibição com diâmetro variando entre 0,77 e 1,13 cm, valores maiores que os 
encontrados neste trabalho.

Chong et al., 2008 mostrou resultados da técnica de disco difusão com extrato da 
folha de palma, onde os mesmos apresentaram atividade antibacteriana em relação 
às bactérias S. aureus e E. coli com os diâmetros de inibição da zona de 1,3 cm e 1,2 
cm, respectivamente.  A atividade antimicrobiana do extrato foliar de palma também foi 
expressa como zona de inibição (cm) no trabalho de Vijayarathna et al., (2012), onde 
foi mostrado que, frente as cepas de S. aureus, obteve-se uma média de 1,4 cm de 
halos formados e para E. coli halos de 1,3 cm.

O estudo de Ekwenye & Ijeomah, (2005), comparou os efeitos inibitórios do óleo 
de palma e do óleo de palmiste de diferentes linhagens e variedades na tentativa de 
estabelecer bases para o uso desses óleos no tratamento da aspergilose, candidíase, 
infecção do trato urinário, infecção de ferida, artrite purulenta e diarréia e disenteria 
em lactentes, associados a 5 microrganismos escolhidos para o estudo. Dos cinco 
microrganismos testados pelos autores, incluindo Staphylococcus aureus e Escherichia 
Coli, apenas Escherichia coli foi inibida pelo óleo de palmiste, com zonas médias de 
inibição de 5 mm, enquanto que o extrato de óleo de palma não inibiu nenhum dos 
microrganismos. Os autores sugerem que o efeito inibitório exibido pelo extrato de 
óleo de palmiste podem ser imputáveis aos efeitos combinados dos ácidos gordos 
constituintes.

Comparando os dados obtidos neste trabalho com os resultados obtidos por 
autores que estudaram a ação antimicrobiana de extrato de folha de palma, pode-se 
observar que os extratos obtêm um maior halo de inibição quando comparado com 
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o óleo do fruto, porém é necessária a adição de uma concentração maior para que 
ocorra inibição.

A Concentração Inibitória Mínima é considerada a menor concentração de agente 
antimicrobiano capaz de inibir o desenvolvimento do micro-organismo (BURT, 2004; 
GHABRAIE et al., 2016). Segundo Duarte et al. (2006) um óleo deve possuir CIM de 
até 0,5 mg mL-1 para ter uma forte atividade antimicrobiana; entre 0,6 a 1,5 mg mL-1 
para moderada e acima de 1,6 mg mL-1 para fraca atividade, portanto o óleo de palma 
estudado apresentou forte atividade antimicrobiana para todas as cepas analisadas 
(Tabela 2). 

Os resultados de CIM encontrados neste estudo são menores do que os 
relatados na literatura por autores que visaram avaliar extratos de folhas de palmeira, e 
encontraram valores ente 6,25 mg/mL e 12,5 mg/mL para S. aureus e valores próximos 
a 12,5 mg/ml para E.coli (JESUS, 2006; CHONG et al., 2008; VIJAYARATHNA et al., 
2012).  Os resultados da CIM também indicaram que o extrato de folhas é eficaz 
contra bactérias gram-positivas, bactérias Gram-negativas e cepas fúngicas, isso 
pode indicar que têm ampla atividade inibitória de microorganismos patogênicos e 
prometem atuar como potenciais agentes antibacterianos e antifúngicos a partir de 
fontes vegetais naturais (CHONG et al., 2008). Não foi possível encontrar estudos que 
avaliaram o efeito inibitório de óleo de palma frente a Listeria monocytogenes. 

Bactérias Concentração (mg 
mL-1)

Óleo de palma
Listeria monocytogenes 0,33
Staphylococcus aureus 0,33

Escherichia coli 0,33

Tabela 2. Concentração inibitória mínima (CIM) da aplicação de óleo de palma frente as 
bactérias Listeria monocytogenes, Staphylococcus aureus e Escherichia coli

A Concentração Bactericida Mínima é definida como a menor quantidade de 
antbacteriano capaz de eliminar o micro-organismo, a qual é realizada de maneira 
complementar e em sequência ao ensaio da CIM. Posterior a determinação da CIM, 
alíquotas de todas as diluições em que não houve multiplicação celular são plaqueadas 
em ágar com a finalidade de verificar em quais diluições as células microbianas foram 
somente inibidas e em quais diluições as células microbianas foram efetivamente 
mortas. Desta maneira, a menor diluição onde não ocorre multiplicação celular é 
considerada a CBM (BURT, 2004; BĄCZEK et al., 2017; BASSANETTI et al., 2017).

Quando avaliada a concentração bactericida mínima do óleo de palma na 
concentração de 0,33 mg mL-1, observou-se que não ocorreu morte bacteriana de S. 
aureus e E. coli (Tabela 3). 
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Bactérias Concentração (mg mL-1)
Listeria monocytogenes 0,33
Staphylococcus aureus nd

Escherichia coli nd

Tabela 3. Concentração bactericida mínima (CBM) da aplicação de óleo de palma frente as 
bactérias Listeria monocytogenes, Staphylococcus aureus e Escherichia coli

nd = inibição de crescimento bacteriano não detectado

Estudos avaliando a concentração bactericida mínima de óleo de palma não foram 
encontrados na literatura. Entretanto a ação bactericida frente a Listeria monocytogenes 
é relevante, visto que esta bactéria apresenta elevado grau de patogenicidade que 
pode levar a listeriose que causa febre, dor muscular e sintomas gastrointestinais. 
Além disto, esta bactéria apresenta efeito teratogênico podendo ocasionar até 30% de 
mortes em recém-nascidos.

4 |  CONCLUSÃO

O óleo de palma apresentou efeito inibitório frente as cepas de bactérias gram-
positivas S. aureus e L. monocytogenes pela técnica de disco difusão. Promoveu 
inibição de S. aureus, E. coli e L. monocytogenes na concentração de 0,33 mg mL-1 
e apresentou efeito bactericida para L. monocytogenes. Com base nisto, pode-se 
concluir que o óleo de palma tem potencial para ser utilizado para controle bacteriano 
de alimentos em substituição a conservantes químicos sintéticos, entretanto novos 
estudos devem ser realizados para adequação das concentrações frente aos agentes 
antimicrobianos.
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